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RELACA
DA PELIZ CHEGADA

DA sereníssima SENHORA

D. M A R í A
SOFÍA ISABEL.

Raynha de PortngaI> à Cida de, Sc

Corte de Lisboa.em n .de Agoílo

de 1 687,& defcripçaõ da ponte

da Cafa da índia.
T^F DTCADA

A LOVRENC.OTIRES CARVALHO, "DO
Concelho de Sua Mageftade, ^feu Sumllher da cortina:

Trovedor das obrasj,^ Tacos ReaesfDefutado da Mefa
da Confciencia^ & Ordens ^^ da Imita dos três Ef~
tados:^ Arcediago de Santarém na Sè de Lisboa.

Por Sebaftiaó de AíFonfeca,& Payva, Freire Conventual

do Convento Real de Palmela , da Ordem de Sand-íago

da Efpada , & Meílre da Capella no Hofpital lieal

de todos os Santos.

LISBOA.
Co?n todas as licenças nece(farias.

Na Offiana deDOMINGOS CARNEYRO_,

M.DCLXXX.VIL
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DEDICATÓRIA
SHVM1L'T>ES fempre bufcdraõ oam-

faro dosgrandes ; osfracos ^femprefoliei^

tdrao o arrimo dospoderofos, ^leni mais

grande^quer/l ?naispoderofOj que o anbno de

V. S^, §híem maisfracoj,quem maispequeno j,

que o meu talento ? mas amparado comopatrocirão de

V. S . não terão que temer meus borrões ^ nem que recear

os defeitos da minhapenna : Eftaobra _, que naõ chega a

fer mais que híta noticia do r/itiito que pede o ajfumptOj

ojfereço ao amparo de V. S, para quepojfa luzir o que he

fombra ^ ^ aggradar o que he erro : que tudofefazpor

hum vifinho^ ê com afua benevolência^poderey confeguir

mayores arrojos. Guarde T>eos apejfoa de V^S, &e.^ Líj^z

ÒQ£L em 4. de Seterãbro de iG^y.

T

Humilde CappeliaÕ deY. S;

Sehi^ífi^od^ dffof^f^ç0^ô^ fêj^ê.
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SYLVA PRIMEIRA.
ARTIO o Conde, & com algum myílerio

Dia da Conceiçaó^para o Império*

Partio em tam bom dia

Qiie também com Lisboa o Ceo partia^

Pois Maria Sagrada

No Empyrio collocada^

Sua Conceição pura
Foy todo o noíío bem, toda a venturaj,

E era força que foííe em tal empenhoj
De todo o noíTo bem o defempenlio/

Partio em iim^iicando efta Cidade
Livrando na efperança a íaudadca

Em breves dias fez avifo o Conde
Qiie era a Neuburg chegado,,

E que ímlia o negocio eíteituado;

Porque negocio que Deos toma apeyto
'O mefmo íie míentarfe, que eílar feito..

Com
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Cem taÓ ditoíli nova

Os coraçocns amantes

Obráraó logo exceíTos relevantes,

E Lisboa fe vio em hum momento
Feita outro firmamento.

Porque com luzes varias

Ouve trcs dias m.uitas luminárias.

Os navios com tiros repetidos

Eraó da viíla horror;, & dos ouvidos;

As Torres3& o Caílello,

De Troya pareceo vivo modello,

E entre nuvens de fumo,
Qiie fc queimava o meímo ar prefumoi
Tantas luzes pella Cidade havia.

Que parecia a noite o meímo dia.

Preparoufe em Lisboa .

O que no íim do mundo tanto foáj

Pois da ponte a grandefa

No adorno, &c riqueía

Deu que ouvir,& envejar ao mundo todo^
Peço attençaó, porque era defte modo.

Junto do mar fobre degráos de pedra.
De madeira formarão outra efcada,

E emximajá no íim, logo á entrada

Hum pórtico muy rico,

( Qiie fe naó vio fegundo, certiíico }
Era de quatro faces,

E taô igiiaes as fez a Architetura,

Que eraó todas iguaes na fermofurai
E era força que como o Sol o via,

OlhâíTe o rofto para o meyo dia,

Neíle roílo primas com bem aíleyo

, Aiij
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Sendo da vifta enleyo

Do mundo as quatro partes competiaó^
E taó claras fe viaó

Qiie eftando lá na Afia

A Cidade de Goa,
Se divifou do forte de Lisboa.

Africa parecia

Qne fe abrafava, porque fe defpiâj

E cora o Sol que efperava

Já de futuro, toda fe abrafava.

Da America também a entender Tenho,.
Qiie para verfos tinha muito engenhoj
Taé de amorjêc de açúcar parecia,

Qiie imaginey que alli fe derretia.

Europa coroada,

Entre as Nâçoens temida,&: refpeitada^
Bem ni^ílrava impericfa
Que era de todas quatroa mais fermofaj,

Masáviíla de tanta Mageftade
Seria a prefumpçaõ temeridade.

Na face do Oxkntc
Donde o roíío do Sol fe vé patente^
Eftavâó com brilhantes luzimentos
EíTes quatro elementos,
Qiie vora2es,&: pios,

SecoSihiimidos,já quentes>6c frioSj

A vidanos fuílentaó

Qiiando aspíantas,&: flores alimentaôj
Qiie ás vezes na eílranhefa

Se conferva melhor a natujrefa,.

Na face do Occidente
Do anno os quatro tempos divifava^

Qiiem



Qiiem da Ribeira olhava,
Qiie era de tal maneira a efquadría,
Qiie de hua parte só, nunca fe via,

E com díverías cores

Se via a Primavera com mil íiorès,

O V^eraò com íeus friidos fazonados,
O Eílio, &c o Inverno, algoz dos prados.

Monftro o corpo fegundo em quatro faces^

Nas engras delle em cafas divididas
As Cidades fe vem mais aplaudidas.
Com fua Nao Lisboa,& fua Efpíiera,

Coimbra a fua Dama,&: húa fera,

EvoraoCavalleiro,
O Porto, a Virgem noíTo bem primeiro, -

Entre as Cidades^que hoje canta a Fama,
Quatro rios eílavaó com focego^
O rejo,o Douro^o Minho,ôc o Mondego^
enicima dcHes rios,

Com valerofos brios

Doze virtudes, só o arco tinha,

Porque as mais haõ de vir com a Raynha.
No n^yo das virtudes,

Poílas por mios divinas,

Se vio de Portugal as fmco qu ínaS|

E no remate, com clarins de prata^

A Famci, que fiel tudo relata.

Dentro aqui deíle pórtico famofo^
Em tudo portentofo,

O Zodiaco eílava,

E certo que admirava.
Ver os Celeíles Signos
Em feiís póílos,ac bazes chriílalinos^

Aiiij
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Taõ vivos na pintura^Sc cor ta6 rára^

Que pareceo que alli Deos os críáfa>

E o Sol como a doentes llie fazia

Viíitâs cada dia^,

Qiie só Câncer pudera
Dar que entender alli a toda a Efphersi
Até. que a luz Iroperial chegaíTe^

E com mais clara luz os.viíitaíTe

Toda a conílelaçaó fe oífereciaj,

Para alli fer eftrella de Maria^
Em todo o pedefcal eílava Emblema
Que aíTumpto fer pudera de kum Poemaj
Pois com verfos latinos.

Apollo os viíitava^ m.ais que aos Signos-
Por fora para o mar tinha alguns grifos

Que foietrava o ár^com feus borrifos
Todos de fioresjporque a flor Raynha
Só Emblemas de flores lhe convinha.

A primeira pintura

Deus cravos era em liúa ligadura.

De húa colónia bella

Hmii Imiperial,& outro de Arrochelia^

E muito bem fe lia

por bayxo efce quarteto^ que dizia.

Fa£a excejTõs Tortt
Tcis de Tedro afior mais bella^

Sefqy cravo de Arrochella^

Hoje ke cravo Imperial.

Seguia~fe c fegundo^

De Portugal mofl:rando a todo o mundo
O exceíTo cem que ama tal Raynhaj
E fca pintura tinha:

Huâ
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Húi flor maravillia,6c amor perfeito^

Ao que eíle quarteto cílava feito.

Hoje com exceffo brilha

OpoderJê o re/peitOj.

Efe ve o amorperfet t o
Transformado em maravilha.

Terceiro grifo era

Húa Açucena em rofa transformada^
E húa perpetua ílor aili ligada>

Qiíem o grifo penetra.

Bem claro o tem neíla feguinte letra.

Hoje cem. Ceptrofê Coroa

^

LuzidafempreMpompofa^
.
Se muda a Jçticena eyi^ Rofa^
Torferperpetíiaer/i Lisboa.

No quarto emblema por figura eiiava ^

Húa íior girafol^que o Sol girava,

( Amante íynipathia }
£ deíla forte o mote fe feguia.

Naõbrilhe o claroforol
Nejfa EfpheraCeleftiaL
Tõis hedo SolhnperiaL
^edro amante GirafoL

'A pintura do quinto Emblema era
Lá na Celeíte Efpliera

Com azas húa Angélica voando^
E a Fama o feii clarim de ouro cocando^
Toda aos ares entregue^

E lia-fe no mote o que fe fegue:
Hoje apafmos defafia

2)á5 Fama o doce clarim^
Tõis he Tedro hum Serafim^Ehm Jngelka Maria,

''

£^
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O fexto EmblemaA ultimo em fy tirííia 1

Os nomes da Raynha,
Por baixo eile quarteto:

E dizem muitos que era bem difcreto.

No marjddafermojtira
Se vé 9 Narcifo melhor

§liie SOFIA deftafior

^l^órtugaltoda aventura.

Do pórtico no Ceo hum Sol íeviaj

E húa Águia feus rayos lhe bebia,

Q-ie ao Sol de Portugal fem ter defmay ' >
A Águia Imperial lhe bebe os rayos.

Porque he Pedro luz taljÔc tal portento,

Qiie ao mefmo Sol difpenfa o luzimentOo

Defte pórtico hum corredor fahia,

Qiie a mefma viíla dentro fe perdia,

N elle de parte a parte a vifta topa.

De Afia, America, Africa, & Europa
Opulentas Cidades,&: famcías.

Donde vem pedrarias precioías,

Açúcar, beijoim, cravo, & pimenta.

Com que o iieyno íe augmentaj
Conquiíla, erii que o valor dos PortuguefeSj

A efpada tingio por muitas vezes.

No pavimento, bem no meyo eílava

1 ao bella a Lufitania, que admirava^
Pmtura de pintor taó foberano.

Que nos prognofticou Feliciano,

As armaçoens taó bellas,

de bordados, volantes,&: de tellas.

Que a viíla fufpendeo o novo ornatoi

Do viftoío da ponte mais nao trato^

Só
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Só direy defta ponte,
Qiie os arcos que mais ricos fe fízèraò.
Ser arcos deíla ponte bem puderaó,
E com fer de madeiras differentes

Aquillo pertencentes,

M a aíliílencia, no aíTeyo, & no trabalho,
Foy deita vez aponte de Carvalho,
Donde o Pires melhor, & mais lUuftre,
Deíle ornato,grandefa,& mageftoío.
Fez prato ás Mageílades muy goílofo:
Qiie de Lourenço só,&: feus alentos.
Se efperavaó taó régios luzimentos.

Do corredor no meyo
Outraporta dos olhos foy recreyo.
Donde os Anjos também tomando as ai^mas
De Pedro, & de Maria,
Ham,& outro brafaÕ fe defafía.
Mas deíle deíhíio taó renhido
O Efcudp Português ficou ferido,
E com ter fmco chagas neíle dia.
Mais feridas de amor appetecia,
E os mais Anjos com flores porEfcijdo
De cimada varanda viraó tudo.

Findava o corredorjunto á Capella,
Donde todo ojuizo fe atropella,.
Se defcrevek intenta,

( E para o confeguir a mufa alenta: )Porem direy somente,
Qiie eílava taó brilhante,& excellente,
qiie^dos olhos no mar, ricas, & graves,
Hiao ambas de ló as fuás naves,
Comtalgoílofevía

;jz^^

Que



Que dcs olhos capella parecia>

E no vario das cores

Capeiia pareceo de muitas fiorcs;

E he bem que por capella fe conheça,

Pois fempre anda dos ileys íobre a cabeçal

Fez avifo fegunclo

O Conde^que Marquezjá chama o mundo,
E como he de Alegrete^

Alegrias o avifo nos promette^

E de tâó boas novas admirados

HunSjôr outros íicámos avifad-OSj

Sendo que ha goílo taljque de improvifG>

Aquém íe entende ma^s tira ojuiío,

Aíandou dizer o dia que partia^

; & quando chegaria:

E foy prodigio lílo

Que aíiim como o difpozjaíílm foy viíto>

E o dia íignalado

Se vio na barra o bem taõ defejâdo:

Os cachopos de goílo rebentavao.

De alegria faltavaó^

E as aguas chriftalinas

Correndo a todo trote

Veftiraó eíla vez de chamalote^

Qie tanto o mar a efta Vénus ania,

Q_ie de amor cada onda era hiia chama.'

O Zéfiro íiiavc:, .

Qiie para a conduzir foprou mais grave^

Satisfazendo então noiTo defejo,

Em dous íbpros a poz dentro no Tej o:

Em tiros, toda fe desfez a barra^

E para tal Senhora,

6õ



Se desfizera toda a barra agora^

( Pois he mais bella do que diz a Fama.

)

Porque naó dá quem tem.dá quem mais ama.
Entrou de Saó Jofeph pella enfiada,

Qiie anilada por vella^, pelos ares

Deixou dizer o que era^Ôc entroufe aos mares:
De barcaS;, &c de barcos.

Arcos triumphaes também fez paço de Arcos^
E na breve paílage.

Toda a terra lhe deu boa viage:

A torre de Belém, bem atirava,

E como jubileo todos falvava3

Muita gente de Alcântara na ribeira

Qiie para aver metteu fua pedreira^
E foy nefta co nquifta
Todo o bairro,que a vio/a boa viíla>

A gente da Efperança
Qiiando a teve prefente,

O bairro quiz deixar em continente.
Porque aNáo Capitania vindo entrando^
OII10S5& coraçoens vinha arraílrando
As Chagas repicarão,

E como Armas Reaes a feíl:ejara53

Qiie como quinas eraó,

Em repiques de amor fe desíizeraó.
Deu fimdo toda a Armada,
E com. tempojocundo
O diamante real, também, deu fundo

:

Sendo liúajoya a Náo,& bem fermoía.
Por t-r em li a pedra precioíli;
E pedra que a tal Pedro í^ dedica,
Digna he de eíliinaçáo por íina,& n ca,

Def-
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Defpois de darem fundo.

Em tiros íe abrafava todo o miindoí

Atirou o Caftello

Que foy lio vigiar viva Atalaya,

'

E todo o povo entaó fe vio na prayaj

Fragata nao ficou, barco, nem botCg

Deíle, ou daquelle lote,

Qiie alli fe naó fretaííe a todo o cuílo,

E ficou Portugal fora de fuílo.

Pois via no feu Tejo
O logro mais feliz do feu defejo.

'As Sacras MageíladeG,

Qiiejulgavaó liúa hora eternidades^

Vendofe perto,fem poderem verfe.

Já pella fimpathia de quererfe.

Os coraçoens mandavaó,
E cada inftante alli fe vifitavaó.

Chegou ditofa a hora,

E foy o Sol bufcar a fua Aurora^

Partio a Mageílade

Forçado da íaudade

Com os grandes da Corte,

E foy bufcar a Eílrella,& flor do Norte^

As três horas feriaò,

A tempo queHO mar dous foes fe viaõ,

Prodígio que admirava,

E a Lisboa mil bens prognofticava.

Chegou o bargantim,&: ao mefmo inílante,

Sobio o Rey amante,

E quando fe aviílou Fedro,&: Maria,

A tiros íod.a a Náo fe desfazia:

Todo o baixel entaó atirou logoj^

E



E houve de parte a parte muito fogo

'

Lançava o dia fenas, rica forte,
*

Qiiando os Monarcas vmhaô para o forte-
I antas embarcaçoens nao vio a gente
í;ois gemia com o pelb effa corrente,

'

^ calhgando entaõ a fua queixa,
tiulcando terra amor,o rio dtíxa-
bendo a fcgunda vez ( ceflem as mágoas ]Qiie vio V emis,amor/aliu- das aguas

rara aponte fubiraó,
E mil vivas fe ouvirão-,
Qiie mefclados com o tom da artelharía,..
<^Qn]onancia nos coracoens fazia-
Wizendo avozes quem chegou a -vela,Mao fe VIO atequi coufa taó bella.

Entrarão pclk ponte osfòes benignos
Vifitandofcgaada vez os SignSs,

,

E com luzes feleftas
O Zodíaco vio mais dous planetas'A Agu.a,que de humSoI rayos bebi.
Vendodousfoes,deixouoquefe.ut.
E fevio logo alh em continente,

°^
Europa ufana, o Tejo muy contente
Eporferefcolhida '

=

Lufitania ficou muyprefumida,
EeatreasCidades,queocla„mpregoa
Somenteosparabens levou Lisb?;^°'^JN o hm do corredor, toda a bellefa
fevianaPrincefa,

SíÊSeTS^^^P-agora,
Comi-ealfummiff:6:&^,Sf'•A«rora3;

^4
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Se inclina ò S0I5&: fe reclina o áiai

Qiiem vio tanta ternefa

; Entre liiia Mageílade,& Ma Alteia?

A Igreja íiibiraóí

E de tal mãy as bencoens confeguirao^

Com devoção oráraó^

E ao Rey dos Reys amantes adorarão:

"E naó he novo, naó^ que de contino

Três Monarcas adorem o ivey Divino,

Subirão para o Paço os três luzeiros,

E foraó deíle dia CS pregoeiros^

O goílo.o pafrnoya admiraçaó^o aíTombro,

E a^noite fe nos pozjliombro^coni Iiombro,

Houve três noites fogo, 1*=

E começoufe logo^

Que os aífedtos amantes

O que ha de fer deípois/azeirino ciiiteSi

Houve tiros que farte.

Teve pendências Júpiter com Martcj

Porque o Caftello ardia,

E o militar eftrondo só fe ouvia,

E porque o fmo a recolher provoca,

A recolher também a m.ufa toca)

Promettendo para a fegunda parte,

Empenhar outra vez,engenho,& arte.

F I N I s-
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